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SINDICATO DOS TRAB NAS INDUSTR DA CONST E DO MOBILIARIO, CNPJ n. 83.312.231/0001-
68, neste ato representado(a) por seu Presidente, Sr(a). IZELDA TERESINHA ORO; 
 
E 
 
SINDICATO DA INDUSTRIA DE SERRARIAS, CARPINTARIAS, TANOARIAS, MADEIRAS 
COMPENSADAS E LAMINADAS E CHAPAS DE FIBRAS DE MADEIRA DO VALE DO URUGUAI, 
CNPJ n. 83.085.803/0001-13, neste ato representado(a) por seu Presidente, Sr(a). OSNI CARLOS 
VERONA; 
 
celebram o presente TERMO ADITIVO A CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO, estipulando as 
condições de trabalho previstas nas cláusulas seguintes:  
 
 
 
CLÁUSULA PRIMEIRA - VIGÊNCIA E DATA-BASE  
 
As partes fixam a vigência do presente Termo Aditivo a Convenção Coletiva de Trabalho no período 
de 1º de fevereiro de 2012 a 30 de abril de 2012 e a data-base da categoria em 1º de maio. 
 
CLÁUSULA SEGUNDA - ABRANGÊNCIA  
 
O presente Termo Aditivo a Convenção Coletiva de Trabalho abrangerá a(s) categoria(s) : todos os 
trabalhadores das categorias profissionais represen tadas pela entidade sindical representante 
de categoria profissional , com abrangência territorial em Chapecó/SC, Faxinal dos Guedes/SC, 
Palmitos/SC, São Carlos/SC, Xanxerê/SC e Xaxim/SC . 
 
 
 

 
 

SALÁRIOS, REAJUSTES E PAGAMENTO 
 

PISO SALARIAL 
 

CLÁUSULA TERCEIRA - ANTECIPAÇÃO SALÁRIO NORMATIVO E  PROFISSIONAL  
 
Fica instituído o SALÁRIO NORMATIVO e PROFISSIONAL, para ser pago a todos os trabalhadores da 
categoria, a partir de 01 de fevereiro de 2012, nas seguintes condições: 
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a) Aos motoristas de carretas fica garantido um piso salarial mínimo de R$ 1.380,00 (um mil trezentos e oitenta 
reais), mensais; 

  

b) Aos demais motoristas e operadores de retro-escavadeira, tratores de médio e grande porte, empilhadeiras e 
pá-carregadeira, fica garantido um piso salarial mínimo de R$ 1.268,00 (um mil duzentos e sessenta e oito reais), 
mensais; 

  

c) Aos profissionais marceneiros, laminador de serra-fita e pintor, fica garantido um piso salarial mínimo igual a 
R$ 929,00 (novecentos e vinte e nove reais) mensais; 

  

d) Aos demais profissionais não incluídos no item anterior, fica garantido um piso salarial mínimo igual a R$ 
776,00 (setecentos e setenta e seis reais) mensais; e 

  

e) Aos demais trabalhadores não incluídos nos itens anteriores, fica garantido um piso salarial mínimo igual a R$ 
709,00 (setecentos e nove reais) mensais. 

  

Parágrafo Único: Se não houver contrato de experiência, os trabalhadores farão jus aos salários normativos e 
profissionais acima mencionados, desde a contratação. 

 
 

REAJUSTES/CORREÇÕES SALARIAIS 
 

CLÁUSULA QUARTA - ANTECIPAÇÃO SALARIAL  
 
A partir de 01/02/2012 as empresas concederão a todos os trabalhadores da categoria, o importe de 5% (cinco 
por cento) do salário vigente, a título de antecipação salarial. 

 
 

 
 

DISPOSIÇÕES GERAIS 
 

OUTRAS DISPOSIÇÕES 
 

CLÁUSULA QUINTA - REVISÃO DO ADENDO A CONVENÇÃO COL ETIVA DE TRABALHO  
 
O presente Adendo a Convenção Coletiva de Trabalho poderá ser revisto a qualquer tempo, com a iniciativa de 
qualquer uma das partes convenentes ou ambas em comum acordo, para adequar a mesma às condições novas e 
imprevistas que venham ocorrer. 

 
 
CLÁUSULA SEXTA - AÇÃO DE CUMPRIMENTO E COMPETÊNCIA  
 
Os signatários elegem o judiciário trabalhista de Chapecó como competente para dirimir dúvidas em relação ao 
presente Adendo a Convenção Coletiva de Trabalho. 
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CLÁUSULA SÉTIMA - DO FORO  
 
As partes elegem o foro trabalhista de Chapecó – SC, renunciando a qualquer outro. 

 
 
 
 

IZELDA TERESINHA ORO  
PRESIDENTE 

SINDICATO DOS TRAB NAS INDUSTR DA CONST E DO MOBILIARIO 
 
 
 

OSNI CARLOS VERONA 
PRESIDENTE 

SINDICATO DA INDUSTRIA DE SERRARIAS, CARPINTARIAS, TANOARIA S, MADEIRAS COMPENSADAS E 
LAMINADAS E CHAPAS DE FIBRAS DE MADEIRA DO VALE DO URUGUAI 
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